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Apresentação
Patrícia, a garota levada pelas ondas!



			Este enredo apresenta a história de uma menina que se chamava Patrícia. A personagem, desde pequena, tinha suas peculiaridades, sempre foi cheia de sonhos, imaginações, desejos, sentimentos... Dona de um belo sorriso, que estava sempre estampado no seu rosto.


			Mas apesar de todos esses encantos, Patrícia não tinha amigos, estava constantemente sozinha porque seus pais, não permitiam que a menina fizesse amizade. Desde muito pequena, quando era levada por sua babá para passear, logo recomendavam que não deixasse brincar com outras crianças, pois poderiam não ser boas companhias. Patrícia foi crescendo, para quem não a conhecia, achava que ela era realmente feliz, mas quem convivia com ela, sabia que no fundo ela era uma menina solitária, triste, insegura e muito carente. Contudo, disfarçava com facilidade todos esses sentimentos.


			Assim, Patrícia cresceu cercada de presentes que recebia de seus pais e muito carinho de sua babá. Seus pais nem percebiam que os presentes, não faziam feliz. Por alguns instantes, ela até se sentia contente, mas logo enjoava os brinquedos e vinha a profunda tristeza, a carência de amigos e de carinho dos pais.


			Mesmo assim, Patrícia era muito sonhadora. No entanto, todos os sonhos foram frustrados por um bom tempo. A menina teve a infelicidade de conhecer a vida de uma forma cruel e estúpida.


			Sua infância foi roubada e seus sonhos interrompidos, ou adiados; quem sabe!


			A trama gira em torno da personagem Patrícia, a qual traz uma provocação ao leitor e ao mesmo tempo, um convite para embarcar no mundo da ficção de cunho realista. A temática apresenta uma série de especulações, ao fazer alusão à personagem intitulada patricinha! Como será a protagonista, uma menina mimada, vilã, ou uma vítima?


			No decorrer dos capítulos, você pode se surpreender ou se identificar, ou quem sabe, você esteja vivenciando o mesmo dilema da protagonista. Patrícia poderá nos surpreender no decorrer dos capítulos.


			O romance possui uma linguagem bastante acessível, explicita de forma clara marcas da oralidade e traços regionalistas. No início, você vai se deparar com um vocabulário bem antigo, com palavras que já até caíram em desuso, isso acontece de forma proposital, para mostrar que a língua, assim como as pessoas, sofre mutações e estão em constantes transformações.


			O romance serve também para mostrar o antes e o depois da fictícia cidade intitulada Novo Remanso. O primeiro capítulo descreve a referida cidade, os costumes e as mudanças ocorridas ao longo dos tempos, inclusive a linguagem e principalmente o comportamento dos cidadãos remansenses.


			Ao criar essa trama, nossa intenção é interagir com o leitor e atingir a maior quantidade possível de adeptos da leitura, em especial o público jovem, por essa razão, utilizou-se o uso exagerado de gírias, palavras ou expressões da atualidade, com o intuito de envolver os referidos leitores.


			O enredo traz uma reflexão aos pais, adolescentes, jovens, adultos e profissionais que atuam na área da educação, chama a atenção para os problemas sociais que vem vitimando grande parte da sociedade, principalmente os jovens.


			 Problemas como: o uso de drogas, bebidas alcoólicas, o desemprego, falta de atenção familiar, lares desestruturados, as jogatinas, a pobreza, a fome, o perigo do mau uso das tecnologias e outros.


			Através desta literatura não se pretende fazer juízo de valores, nem dar lição de moral, mas chamar atenção das instituições educativas e familiares, no que tange às mudanças que vêm ocorrendo ao longo dos tempos, no sentido de repensar atitudes e comportamentos que ocorrem na fase da adolescência, inclusive fazer alguns sacrifícios e esforço coletivo, mesmo sabendo que para solucionar o problema depende muito do querer de quem está enfrentando.


			Então, o convite está lançado, viaje conosco no mundo complexo de Patricinha. A menina rica e ao mesmo tempo pobre, que terá uma grande reviravolta em sua a vida. Embarque nessa trama, se divirta, se emocione, sofra e descubra tudo sobre: a menina levada pelas ondas!


		




		

			
Prefácio


			É com sentimento de honra que recebi o convite da Professora Joana D’arc para prefaciar seu primeiro livro. O romance “A menina do Remanso” é um convite sugestivo, do início ao fim, para quem quer mergulhar no universo que caracteriza tão bem os adolescentes de nossa época.


			A autora é uma pessoa com quem tenho o privilégio de conviver já há alguns anos, entretanto, o seu lado escritora só passei a conhecer melhor recentemente, numa viagem de trabalho, onde no meio de uma intensa maresia (fenômeno muito comum aqui na nossa região), tive o privilégio de presenciar a professora Joana, ali, no meio das ondas criando seus versos.


			Joana D’arc percorre uma importante trajetória acadêmica. Sua produção intelectual inclui um artigo já publicado, poesias, contos infantis, romance e livro de humor (a publicar). É uma das mais importantes pensadoras críticas do nosso município. Sua obra A menina do Remanso, além do relevante valor literário, agrega outros aspectos como o universo vocabular característico das regiões ribeirinhas, que se observa no primeiro capítulo do romance, questões socioeconômicas, conflitos familiares entre outros.


			É uma obra voltada principalmente ao público jovem e pretende ser uma aliada de pais e professores e todos os fazedores de sonhos que dedicam suas vidas no combate às problemáticas que envolvem os jovens e adolescentes de nossa época, subtraindo os seus sonhos e ceifando vidas.


			No primeiro capítulo retrata a familiaridade da autora com aspectos da vida ribeirinha, onde evidencia com maestria todo o encanto da vida e vivência do homem amazônico. A descrição do ambiente onde nasce a protagonista da história nos faz viajar no tempo, onde cada coisa permanecia no seu lugar, a vida seguindo um ritmo lento, observado na metáfora do remanso, onde o tempo era marcado pelo relógio da natureza e da sociedade da época.


			A obra apresenta um enredo linear, pois segue narrando na sequência de seus capítulos a transformação da cidade Novo Remanso, próprias da mobilidade social, trazendo consigo alguns fatores negativos da vida urbana que vão afetar outrora a pacata vida dos seus moradores. A vida de Patrícia vai ser drasticamente afetada.


			A comovente história de Patrícia nos coloca de cara com uma realidade muito visível nos dias atuais, mas infelizmente grande parte das famílias não têm essa percepção e ao invés de estabelecerem uma vivência próxima de seus filhos, compartilhando de uma rotina saudável, onde haja uma relação de apoio e confiança, acabam criando filhos “perdidos no quarto”, sem estrutura e anteparo emocional para conduzir com segurança suas vidas.


			Maria do Socorro Campos Lopes,


			Limoeiro do Ajuru/PA, 09 de junho de 2021


		




		

			
Capítulo I
Novo remanso: um paraíso no meio do nada!



			A trama aconteceu na pequena cidade chamada Novo Remanso. Esse lugar era muita simplicidade e aconchegante, um espaço ideal para as pessoas interagirem, fazerem grandes amizades e viverem tranquilas.


			Remanso é um nome sugestivo, pois de acordo com o dicionário significa: massa de água que entra numa parte curva, formando uma espécie de pequena enseada sem quase nenhum movimento, formando uma correnteza, onde as águas giram em movimentos circulares. 


			Também pode ser considerado como uma porção mais ou menos considerável de água, que no mar penetra num recorte curvo do litoral formando uma enseada tranquila. 


			Esse movimento de águas que fica girando em torno do mesmo lugar, faz com que os dejetos que são jogados nos rios, sejam atraídos pelo mover das águas e girem em torno delas.


			Foi essa metáfora do remanso no fazer girar em círculo, que deu origem ao nome da fictícia cidade, para mostrar que o remanso envolve e atrai tudo, inclusive lixo. Esse nome, Remanso, também é uma forma de prestar uma homenagem ao lugar do meu nascimento, chamado Remansão que vem de remanso, enseada.


			Por isso pretende-se passar para o leitor um ambiente tranquilo e ao mesmo tempo de forma enigmática, pois atrai as pessoas. Foi exatamente o que aconteceu com a pacata cidade Novo Remanso. Ela acabou chamando a atenção, e atraindo um número significante de famílias, a migrarem para esse lugar paradisíaco.


			Quando a trama ocorreu, Remanso era uma cidade ainda muito nova, simples, tão simples, que ao chegar à tarde, as pessoas costumavam reunir-se com a vizinhança para longas conversas. Lá rolava de tudo, desde um café com tapioca, beiju, pupunha, até um bom papo, como os jovens de hoje costumam dizer, aquela resenha.


			 Novo Remanso não possuía fonte de energia elétrica, a cidade era toda iluminada por um motor gerador, que fornecia energia para todos os remansenses. Por isso, geralmente por volta das 22 horas, esse motor era desligado e as residências passavam a ser iluminadas pelas famosas lamparinas.


			Os faróis e os candeeiros também eram usados para manter a iluminação das casas. Porém, esse tipo de luminária geralmente era usada nas casas de pessoas que como se costuma dizer, tinham dinheiro, na casa dos pobres mesmo, eram as lamparinas a querosene ou óleo, que era utilizada.


			Engraçado que, quando o motor gerador de energia era desligado e a luz apagava, as pessoas se recolhiam em suas casas. O bom desse tempo é que não tinha perigo de assaltos. Era comum se ver aqueles enormes casarões de madeira com portas e janelas, todas abertas.


			Era costume das pessoas dormirem despreocupadas, como se dizia naquela época, dormiam alocer, sossegado. Não se ouvia nem falar em roubo imagina em criminalidade.


			Registro de violência, crime bárbaro não existia, era mesmo um ambiente de paz e tranquilidade, como se as pessoas fossem todas da mesma família, eram mais que amigos, irmãos de tanta consideração uns pelos outros.


			Era costume o povo de Novo Remanso ao se cruzarem nas ruas pararem para conversar, quando não paravam, mas se cumprimentavam de forma amigável, tiravam o chapéu para acenar, ou cumprimentavam acenando com as mãos com um olhar carinhoso, até mesmo, com um simples assobio.


			Quando não estavam apressados, paravam e se cumprimentavam dando-lhes as mãos, com abraços, beijos, com muita reverência e respeito. Até porque, quem não era compadre, era comadre ou afilhado e esse negócio era levado a sério mesmo, tinha que respeitar e pedir a bênção aos padrinhos.


			Os rapazes tinham como diversão jogar bola, a famosa pelada. À tarde, eles se reuniam antes e depois do jogo, para conversar, lá rolava aquelas longas resenhas. Como o movimento da cidade era bem pouco, não tinham grandes eventos, então, essa reunião com os amigos da bola era comum, os rapazes pareciam irmãos. Depois do bom papo, tinha o famoso banho no rio, principalmente quando a água crescia e alagava a cidade, geralmente isso ocorria no lançante.


			As festas eram mais em homenagem aos santos, como por exemplo: São Pedro, São João e outros. Esse movimento era sempre motivo para muita diversão! Tudo acontecia na mais perfeita harmonia. Eram tão boas, que os remansenses passavam o ano todo se preparando para aquele grande dia.


			Quando chegava o mês de se comemorar o santo, aí sim, virava aquela grande alegria, todas as noites quando eram rezadas as novenas, todos os fiéis compareciam. Eram nessas novenas, que os jovens aproveitavam a oportunidades para cortejar as meninas.


			Com a autorização dos pais os rapazes conversavam com as moças, o namoro era apenas acariciando as mãos, beijos era quase impossível, pois sempre tinha alguém em volta para vigiar o casal, por isso, tinha aqueles que logo firmavam compromisso.


			Nas noites de novena também tinham as fogueiras, lá os senhores se tornavam compadres, as senhoras comadres e os filhos, afilhados. Nesse tempo passavam fogueira para serem várias coisas, até mesmo as mais engraçadas. Ainda lembro como esse tempo era bom!


			O mais importante era que cumpriam tudo o que era firmavam em volta das fogueiras, era levado a sério mesmo, até benção os afilhados tomavam, os pais se chamavam de compadre e comadres.


			Aliás, a maioria dos compadres e comadres surgiam justamente nessas rodas de fogueira.


			Nessas ocasiões também, quando terminava a reza, era servido um chocolate com ovo batido, farinha de tapioca ou bolacha. Os compadres travavam na conversa e era tão bom que perdiam a noção do tempo. Tinha também aqueles que eram chegados a uma boa pinga (cachaça).


			Porém, tudo acontecia de forma muito tranquila, nada que causasse muito dano. A maioria das pessoas que bebiam, dormiam embriagados, ou seja, porre mesmo. Ninguém causava confusão, o máximo eram falácias de bêbados.


			Quando tinha algum atrito, se resolvia, os compadres entravam em ação e apartavam, sempre existiam aqueles que diziam:


			— Deixe disso, compadre, nós viemos aqui pra se divertir. É ou não é, compadre?


			— Tudo certo, compadre.


			E logo o conduziam para suas casas, quando não davam conta de andar, eles até o carregavam, a consideração e o respeito pelo outro era sagrado. Além do respeito pelas pessoas, tinha a grande devoção pelos santos, nessas ocasiões muitos fiéis aproveitavam para pagar suas promessas.


			As famílias que moravam no interior tinham como transporte aqueles enormes cascos, ou batelões, que ainda se vê sendo utilizado para transportar areia. Quando não tinham a embarcação que coubesse o quantitativo de pessoas, eles alugavam. O certo é que não faltavam nas festas.


			As roupas eram passadas às vésperas, como não tinha ferro elétrico, elas passavam as roupas a ferro a carvão. Fazia gosto ver as pessoas todas arrumadinhas, roupas bem passadas, limpas e cheirosas. As mulheres costumavam passar vaselina1 nos cabelos, que os deixavam brilhosos.


			Quando chegava à cidade de Novo Remanso, era aquela alegria, as crianças saíam para brincar nas ruas. As ruas não tinham asfalto, a maioria eram pontes, onde tinha aterro feito com muinha2


			Os pais e filhos iam ao barbeiro. Barbeiro era o nome dado aos cabeleireiros da época, lá faziam aquele corte de cabelo bem baixinho, quase raspado, as crianças tinham os cabelos cortados e deixado só uma bolinha de cabelo na frente, o resto era tudo raspado, ficava engraçado, mas era costume da época.


			Na porta das casas, todas as senhoras sentavam para apreciar as brincadeiras de ruas, as comadres aproveitavam para botar o papo em dia. A cidade ficava toda enfeitada, eram bandeirinhas, balões, tinha as barraquinhas para pescaria, além disso, tinha as barraquinhas que vendiam lanche, a garapa, que nada mais é que o caldo de cana, não podia faltar nessas barracas.


			À tarde era feito círio, no ato da caminhada, eles vestiam as crianças de anjo para pagar a promessa, tinha mulheres que cobriam a cabeça com lenço, como forma de reverenciar a santa ou o santo, caminhada pelas ruas, com velas acesas não mão, balões e muita devoção.


			Os homens geralmente ajudavam a carregar o andor do santo, os devotos levavam fita para enfeitar o altar, se ajoelhavam em frente a imagem e lá faziam seus agradecimentos. Era muita comoção e devoção, todos rezavam e cantavam, crianças, jovens, idosos, tudo em uma só fé.


			No outro dia, quando o sino batia, sinalizando que estava se aproximando a hora da missa, todos vestiam a melhor roupa, para ir à igreja rezar. Após as rezas, a festa começava. Dançavam, se divertiam, jogavam rifas, depois começavam os grandes leilões. Os leiloeiros saiam com as bandejas na cabeça oferecendo os leilões.


			Parece que ouço os leiloeiros dizendo:


			— Acaba de sair da mesa esta linda polpa de porco!


			O lance começava o leiloeiro então dizia: 


			— Vamos ver quem dá mais, vamos ver que dar mais.


			Rodava o salão, até que alguém dava o lance maior, ele então falava: 


			— Vendido para o compadre Severino, ou outro compadre qualquer.


			E os leilões e lances continuavam. Por último era o coração do santo, que sempre se arrematava por um preço bem alto, por algum devoto, que muitas vezes faziam promessas e pagavam arrematando o coração como forma de gratidão por alguma graça alcançada.


			Na bandeja dos leiloeiros eram colocados pedaços de porco, bolo em formato de coração, o mais caro mesmo, era o coração do santo. Entre cada leilão, tocava uma música, todos os casais saiam para dançar e os enamorados também. Quando o compadre queria dançar com a comadre, tinha de pedir licença ao marido.


			Na semana santa, as famílias se reuniam para passar junto, a semana toda de confraternização. Matava porco era aquela grande alegria, muita gente nas casas, redes para todos os lados.


			Na sexta-feira santa, não se fazia barulho, era dia sagrado, respeitado. Até a comida era feita às vésperas, porque não se podia cortar nada, para não fazer barulho.


			Não se consumia carne, naquele dia, ninguém comia o porco ou outro tipo de carne. Era salgado uma grande quantidade de mapará, ou peixe qualquer, para ser consumido na sexta-feira santa.


			O costume dos filhos: se reunirem em volta dos pais para pedir a benção e também o perdão. As famílias rezavam juntas o terço das Ave-Marias. Naquele dia, ninguém consumia bebida alcoólica, não podia chamar palavrão, trabalhar então, nem pensar!


			Quando os filhos faziam algum desaforo para os pais, não podiam ser punidos naquele dia, ou seja, na sexta feira, esperavam chegar o sábado para castigá-los, como diziam eles, romper aleluia. Na verdade, todos os acertos de contas ficavam para o sábado, até mesmo a cobrança de débitos. Com o passar dos tempos, toda essa paz e tradição foi diminuindo.


			


			

				

					1  Um produto utilizado nos cabelos uma espécie de creme para pentear.


				


				

					2  Serragem de madeira das serrarias.
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